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	MEMORIAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS
CONTRATAÇÃO PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE
Reforma - CENTRO DE ACOLHIMENTO A PESSOA ALTISTA




1.0.  ADMINISTRAÇÃO

O projeto consiste na Reforma - CENTRO DE ACOLHIMENTO A PESSOA ALTISTA.
Estão previstos os custos referentes a mobilização de obra, assim com mão de obra e equipamentos necessários para início das atividades

2.0.  INSTALAÇÕES INICIAIS DA OBRA	

Antes do início dos serviços, a CONTRATADA procederá a um detalhado exame e levantamento da edificação. Deverão ser considerados aspectos importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção da edificação, as condições das construções da edificação, as condições das construções próximas. As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, bem como as canalizações de esgoto e águas pluviais deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas. Precauções especiais serão tomadas, se existirem instalações elétricas, antenas de radiodifusão e pára-raios nas proximidades. 
As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo demolição. Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente removidos para os locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. A demolição manual será executada progressivamente, utilizando ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. As demolições realizadas em alvenarias solidárias à elementos estruturais deverão ser realizados com extremo apuro técnico para se evitar danos que comprometam a sua estabilidade. 
Os serviços serão aceitos após a efetiva demolição definida no projeto e a posterior remoção da totalidade dos entulhos resultantes. 
A execução de serviços de Demolição deverá atender às especificações da NBR 5682, NR 18 e demais normas e práticas complementares. 
Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados.
Será instalada placa de identificação da Obra com descrições do empreendimento, bem como placa de identificação do órgão financiador de acordo com os padrões pré-estabelecidos.
O construtor deverá submeter à aprovação da Fiscalização o layout do canteiro e escritório, indicando a localização de suas instalações provisórias, fluxos internos, sinalizações, distribuição e pontos de água e energia elétrica, locais de estocagem de materiais, com as previsões (planejamento) de sua modificação no decorrer dos trabalhos.
A obra será mantida permanentemente limpa, de forma a evitar possíveis acidentes e manter o canteiro e a obra sempre organizados.

3.0. TRABALHOS EM TERRA

Os serviços de escavação manual deverão ser executados de acordo com as Normas Técnicas Brasileiras a fim de estabelecer as cotas de níveis previstas em projeto, assim como o aterro compactado manualmente com soquete, deverá atender as condições mínimas previstas em norma.
As escavações manuais para infraestrutura deverão ser feitas com ferramentas manuais nas dimensões necessárias para se executarem sapatas e vigas baldrames, conforme especificado no projeto estrutural. 
Todas as valas devem ser escavas com dimensões de no mínimo 10 cm a mais da especificada para os elementos estruturais a serem executados, para possibilitar a montagem das formas. 
Os reaterros das valas de fundações deverão ser executados com o mesmo material reutilizado das escavações, após este reaterro deverá ser compactado de forma manual ou mecânica (sapo), de forma que reduza ao máximo os vazios do solo, evitando possível recalque e/ou afundamentos do solo. 
A CONTRADA deverá realizar a carga, o transporte e o descarte da terra.
Os fundos das valas de fundações deverão ser apiloados manualmente com maco (compactador manual) de 30 a 60 kg ou com compactador mecânico (sapo), de acordo com o tipo de solo encontrado bem como a dimensão da área a ser compactada.


4.0.  INFRAESTRUTURA 

As fundações serão executadas de acordo com memória de cálculo e projetos.
O Concreto utilizado deverá atender os critérios estabelecidos as Normas Técnicas Brasileiras, com resistência mínima de 25 Mpa.
As formas deverão garantir a geometria final das peças estruturais, serem bem travadas e escoradas, sem se deformarem, podendo ser utilizados desmoldantes. Deverão ser limpas e molhadas antes da concretagem. Não poderão ocasionar desaprumos ou desalinhamentos que prejudiquem o bom funcionamento estrutural, nem a estética. A retirada deverá ser cuidadosa, após o período necessário para se atingir a resistência e módulo de elasticidade necessária.
A execução dos elementos estruturais em concreto devera satisfazer as normas estabelecidas para o concreto armado, acrescidos das seguintes recomendações: 
 As formas deverão ser executadas em tábuas de no mínimo 25 mm de espessura e 30 cm de largura; 
 As formas terão absoluto rigor no alinhamento, paralelismo, níveis e prumadas. Não será permitida a introdução de ferro de fixação das formas através do concreto; 
 As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas para impedir o vazamento da nata de cimento; 
 O reaproveitamento das fôrmas será permitido desde que sejam limpas e não apresentem saliências ou deformações. 
 Para a desforma utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes da concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra; 
 Deverão ser usados espaçadores nas fôrmas de modo a se garantir os cobrimentos mínimos das armaduras recomendados pela ABNT, nunca sendo inferior a 2,00 cm;

5.0.  ESTRUTURA 

As armaduras utilizadas deverão ser vergalhões de ferro tipo CA-50 e CA60, cortados, dobrados e colocados, conforme especificações do projeto estrutural. Constitui-se de barras de aço de classe CA-50A, em conformidade com a EB-3/80, e armadas de acordo com o Projeto Estrutural e determinações da NBR-6118. Em todos os elementos estruturais é obrigatória a utilização espaçadores, a fim de garantir a colocação e garantir o cobrimento da armadura, é obrigatória a utilização de espaçadores plásticos. 
A colocação dos espaçadores deverá ser feita anteriormente ao pedido de verificação e liberação para concretagem.
O concreto deverá ser virado na obra, com resistência mínima de 25 Mpa, incluindo colocação, espalhamento e acabamento. A concretagem somente será efetuada após verificação e autorização da FISCALIZAÇÃO. 
Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação pelo engenheiro responsável da CONTRATADA da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e armaduras correspondentes, bem como sem prévio exame da correta colocação de canalizações elétricas, hidráulicas e outras que devam ficar embutidas na massa do concreto.
As furações para passagem de canalização através de vigas ou outros elementos estruturais, quando não previstas em projeto, serão guarnecidas com buchas ou caixas adrede localizadas nas fôrmas. 
A localização e dimensões de tais furos serão objeto de atento estudo da CONTRATADA no sentido de evitar- se enfraquecimento prejudicial à segurança da estrutura. 
Antes da execução, serão submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO. Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou outros elementos atravessados.

6.0. LAJE

Será utilizada LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL COM LAJOTA CERÂMICA, CAPEAMENTO DE 4CM, SOBRECARGA DE 100KG/M2, ALTURA TOTAL DE 11CM.
Deverão ser fornecidos todas as madeiras para a execução de formas e escoramentos das lajes.


7.0.  ALVENARIAS E DIVISÓRIAS
A edificação terá alvenaria de vedação de tijolo cerâmico furado com espessura de 9 cm. Todas as fiadas serão perfeitamente niveladas e aprumadas. 
A argamassa de assentamento deverá ser feita com utilização de cimento, areia e filito, preparo manual ou mecânico, respeitando os critérios de qualidade, técnicos e normas vigentes.
A CONTRATADA deverá fornecer e executar parede de alvenaria de tijolo cerâmico com seis furos, com dimensão nominal de 9x14x19cm, de primeira qualidade. Poderão ser utilizados tijolos com dimensões especiais para atender as espessuras indicadas nos projetos, desde que tenham dimensões e especificações padronizadas pelas ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas)
O assentamento dos tijolos será com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia peneirada, traço de 1:2:8. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 15 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os panos de parede de alvenaria deverão ser embutidos em pilares de concreto armado, em cintas de amarração de concreto armado e em baldrames de concreto armado. 
Para fornecer suporte e estabilidade à ação de cargas na parede de alvenaria, deverão ser executados elementos de fundação que atendam as condições exigidas em normas e legislações vigentes. 
As superfícies de concreto quando destinadas a ficar em contato com qualquer alvenaria deverão ser previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3.
Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria
Os encunhamentos serão executados necessariamente com tijolos comuns maciços de barro cozido assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e em plano inclinado, com inclinações simetricamente convergentes em relação ao centro do vão; os vazios resultantes serão preenchidos com a mesma argamassa.
Estão previstas nos vestiários divisórias de granito com 3cm de espessura e 1,80m de altura, acabamento polido, assentada com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, na cor cinza.


8.0. ESQUADRIAS E FERRAGENS
Nos locais determinados em projeto ou memória de cálculo, deverão ser instaladas as portas em madeira de lei, pintura completa e ferragens. 
Está previsto nos locais de acordo com memorial de cálculo a troca de fechaduras, as mesmas serão preferencialmente similares as existentes. As janelas deverão ser trocadas conforme projeto e memória de cálculo, e seu fornecimento e assentamento será em alumínio de correr, com 2 folhas e vidros.
As grades e portas de ferro deverão ser executadas em conformidade ao memorial de cálculo e projeto, com abertura de acordo com projeto e obedecida as rotas de fuga. Os mesmos deverão ser esquadrejados, aprumados e preparados para pintura.
Corrimãos e guarda-corpos devem ser executados em conformidade com critérios técnicos e normas vigentes, observando as instruções técnicas do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais. 
As soldas devem ser feitas linearmente e sem defeitos ou pontos falhos. O mesmo deve ser lixado e preparado devidamente para pintura.


9.0.  PISOS 
Para efeito desta norma, foi considerada a existência de uma base sólida e compacta adequada para o piso. As pavimentações tanto internas, quanto externas só poderão ser executadas após o assentamento de todas as canalizações que devam passar sob elas, depois de completadas e testadas todas as tubulações.
As pavimentações terão caimento necessário para perfeito e rápido escoamento da água para os ralos nas áreas molhadas.  A declividade não será superior a 0,5%. Esse caimento deve ser executado desde o subpiso (contrapiso ou camada niveladora).
A pavimentação da calçada será com piso em concreto desempenado (cimento, areia e seixo rolado) preparo mecânico, e espessura de 8 cm, padrão prefeitura e acabamento em ladrilho hidráulico podotátil, no padrão de acessibilidade calçada cidadã conforme indicado em projeto.
O assentamento dos pisos cerâmicos deverá ser feito com argamassa colante tipo ACII ou ACIII, com quantidade de aplicação conforme a especificação do fabricante. A aplicação da argamassa colante deverá ser feita com desempeno dentado metálico 8,0mm, sobre o contrapiso em forma circular, formando sulcos, no caso das peças cerâmicas serem maior que 30x30cm, a argamassa colante além de ser aplicada apenas na alvenaria, também deverá aplicada de forma circular na peça cerâmica antes da aplicação da mesma. 
É obrigatório o uso de martelo de borracha no auxílio do assentamento para evitar a danificação das peças cerâmicas.
O rejuntamento deverá ser executado com argamassa industrializa tipo flexível, com espessura da junta de acordo com a especificação do fabricante do revestimento cerâmico, com cor a definir pela Equipe Técnica da Prefeitura (CONTRATANTE) e aplicação, e quantidade de acordo com as especificações do fabricante da argamassa colante. 
É obrigatória a limpeza e remoção do excesso de argamassa e poeira das juntas para execução do serviço e a utilização de espátula específica, não podendo ser utilizados borrachas e “chinelos”, antes do rejuntamento deverão ser executados os rodapés. Os rodapés deverão ser de granito, com altura de 7 cm. Para um melhor acabamento e uniformidade a CONTRADA deverá manter o alinhamento das juntas do piso com as dos rodapés.


10.0. REVESTIMENTO
As superfícies a serem revestidas serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia traço 1:3 a colher.
Em seguida executará o reboco com traços 1:2:8 (cimento, areia e cal), com utilização de ferramentas manuais, aprumado, desempenado e filtrado.
Todos os materiais componentes dos revestimentos, como cimento, areia, cal, água e outros, deverão ser da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços. 
Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a CONTRATADA, adotar providências para que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Qualquer correção nesse sentido será feita antes da aplicação do revestimento. 
A superfície a revestir deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos ou resíduos orgânicos. 
As eflorescências visíveis decorrentes de sais solúveis em água (sulfato, cloretos, nitratos, etc.) impedem a aderência firme entre as camadas dos revestimentos. 
Por isso deverão ser eliminadas as eflorescências através de escovamento a seco, antes do início da aplicação do revestimento. 
Todas as instalações hidráulicas e elétricas serão executadas antes do chapisco, evitando-se dessa forma, retoques no revestimento. As superfícies impróprias para base de revestimento (por exemplo, partes em madeira ou em ferro) deverão ser cobertas com um suporte de revestimento (tela de arame, etc.). Qualquer camada de revestimento só poderá ser aplicada quando a anterior estiver suficientemente firme. A aplicação de cada nova camada de revestimento exigirá a umidificação da anterior.


11.0. PINTURA
Deverão ser pintadas todas as paredes onde indicadas em projeto com tinta acrílica na cor indicada, com no mínimo 02 demãos.
A pintura será executada de cima para baixo e deverão ser evitados os escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado. Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicos de tinta em superfície não destinada à pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, etc.).
Nas esquadrias em geral deverão ser protegidos com papel colante os vidros, espelhos, fechos, rosetas, puxadores, superfícies adjacentes com outro tipo de pintura, etc., antes do início dos serviços de pintura. Na aplicação da pintura, todas as superfícies adjacentes deverão ser protegidas e empapeladas para evitar respingos.
Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 02 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do fabricante.
Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta uniformidade quanto à cor, textura, tonalidade e brilho (fosco, acetinado e brilhante).
No emprego de tintas já preparadas serão obedecidas as instruções dos fabricantes, sendo vedada a adição de qualquer produto estranho às especificações das mesmas e às recomendações dos fabricantes. Os solventes a serem utilizados deverão ser os mesmos específicos recomendados pelas fabricantes das tintas utilizadas.
Também está prevista a pintura da cobertura em telhas cerâmicas existente


12.0. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
Para o abastecimento de água potável da estrutura, água proveniente será da rede pública, ficando armazenada em reservatórios, que têm por finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pelo SAAE. Nos locais ampliados executar a instalação hidráulica para o atendimento aos ambientes conforme especificado em projeto.


13.0. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Deveram ser realizadas as instalações elétricas no local da ampliação, incluindo pontos de tomadas interruptores e luminárias. As mesmas serão ligadas as redes existentes.
Está prevista troca de lâmpadas de acordo com descrito em planilha e memória de cálculo.
As instalações deverão ser executadas com base nas normas técnicas da ABNT. Nenhuma instalação poderá ser executada sem a expressa aprovação do engenheiro responsável e deveram ser devidamente protegidas e indicadas.



14.0.  SOLEIRA, PEITORIS, BANCADA, RODABANCADA, RODAPÉ E TESTEIRA
Soleiras de granito espessura de 2,00 cm de largura variada nos vãos das portas.
Peitoril de granito espessura 2,00 cm de largura variada, nas faces externas dos vãos das janelas.
Serão 02 modelos de bancadas, as mesmas serão executadas em granito e = 3 cm apoiada em alvenaria e apoiadas em console de metalon, com rodabancada e testeira em granito e serão instaladas conforme indicações de projeto. 
O rodapé será executado a altura de 10 cm nos ambientes determinados em projeto.
Deverão ser executadas as divisórias em granito conforme especificado em projeto.
Soleiras, rodapés e peitoris serão assentados com argamassa colante.

Executar colocação de forro em réguas de PVC, frisado branco, de boa qualidade, com estrutura de fixação em metalon inclusive meia cana, roda-teto e entarugamento, podendo ser utilizado para rebaixamento, fechamento de tetos ou com a finalidade de ocultar tubulações aparentes. 
Todas as precauções serão tomadas para evitar-se que as réguas sejam submetidas a esforços que eventualmente possam ocasionar deformações.
Ao término dos serviços o forro deverá apresentar perfeito acabamento e ser isenta de qualquer infiltração.


15.0.  COMPLEMENTOS
A obra deverá ser entregue totalmente limpa, assim como retirados todos os entulhos e detritos provenientes da obra.
Os pisos se apresentarão sem respingos de pintura ou argamassa.
As ferragens, vidros, aparelhos e metais deverão estar em perfeito funcionamento e limpos.
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